
5 — Perseguições? Jamais revidá-las. Perdoe 
esquecendo. 

6 — Calúnias? Nunca enfurecer-se contra as 
arremetidas do mal. Sirva sempre. 

7 — Tristezas? Afaste-se de qualquer disposição 
ao desânimo. Ore abraçando os próprios deveres. 

8 — Desilusões? Por que debitar aos outros a 
conta de nossos erros? Caminhe para frente, dando 
ao mundo e à vida o melhor ao seu alcance. 

9 — Doenças? Evite a irritação e a inconfor­
midade. Raciocine nos benefícios que os sofrimentos 
do corpo passageiro trazem à alma eterna. 

10 — Fracassos? Não acredite em derrotas. 
Lembre-se de que, pela bênção de Deus, você está agora 
em seu melhor tempo, — o tempo de hoje, no qual você 
pode sorrir e recomeçar, renovar e servir, em meio de 
recursos imensos. 

ANDRÉ L U I Z 

NA 

HORA 

DA 

CARIDADE 

NÃO te furtarás ao serviço de emenda e nem 
recusarás as constrangedoras obrigações de restaurar 
a realidade, mas unge o coração de brandura para cor­
rigir abençoando e orientar construindo!. . . 

o 
A dificuldade do próximo é intimação à benefi­

cência, no entanto, assim como é preciso condimentar de 
amor o pão que se dá para que êle não amargue a boca 



que o recebe, é indispensável também temperar de mi­
sericórdia o ensino que se ministra para que a palavra 
esclarecedora não perturbe o ouvido que o recolhe. 

• 
Na hora da caridade, não reflitas apenas naquilo 

que os irmãos necessitados devem fazer!. . . Consi­
dera igualmente aquilo que lhes não foi possível fazer 
ainda!. . . 

Coteja as tuas oportunidades com as deles. Quan­
tos atravessaram a infância sem a refeição de horário 
certo e quantos se desenvolveram, carregando molés­
tias ocultas! Quantos suspiram em vão pela riqueza 
do alfabeto, desde cedo escravizados a tarefas de sa­
crifício e quantos outros cresceram em antros de sombra, 
sob as hipnoses da viciação e do crime!. . . Quantos 
desejaram ser bons e foram arrastados à delinqüência 
no instante justo em que o anseio de retidão lhes aflo­
rava na consciência e quantos foram colhidos de chôfre 
nos processos obsessivos que os impeliram a resvala-
douros fatais! 

• 
Soma as tuas facilidades, revisa as bênçãos que 

usufruis, enumera as vantagens e os tesouros de afeto 
que te coroam os dias e socorre aos companheiros des-

falecentes da estrada, buscando soerguê-los ao teu nível 
de entendimento e conforto. 

• 
Na hora da caridade, emudece as humanas con­

tradições e auxilia sempre, mas sempre clareando a 
razão com a luz do amor fraterno, ainda mesmo quando 
a verdade te exija duros encargos, semelhantes às do­
lorosas tarefas da cirurgia. 

E M M A N U E L 


